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			Resumo

			Este livro conta a história real de um menino que foi abandonado e adotado. Conta as humilhações e torturas que sofreu na família que o adotou, o que ele passou nas ruas, as experiências com amor, sexo, mudanças e o que ele aprendeu com as adversidades.

			Esse aprendizado nos leva a refletir por que há pessoas que falam muito e não tem nada para dizer e também a pensar sobre autoavaliação, comprometimento, decisão, família, ser pai, ser mãe, ser filho, querer, poder, ter, conquistas, fracassos, perda da fé, erros, acertos e solidão.

			Este livro aborda assuntos polêmicos e as consequências de quando duas pessoas fazem sexo sem se importarem com o futuro ou com o ser humano. As consequências de uma adoção por interesse, em que o capricho vale mais do que a vida de um ser humano.

			Reflexão sobre uma adoção sem amor. Reflexão sobre tomar atitudes sem pensar.

			Reflexão sobre como escolher qual o caminho tomar quando se está perdido na vida.

			Este livro relata fatos íntimos e verdadeiros sobre a vida deste menino, como: quando teve a primeira relação sexual, as travessuras que ele fazia, as mudanças que teve que tomar para seguir em frente, quanto aos erros e acertos, conquistas, vitórias e sentimentos.

			Seu primeiro emprego, sua primeira empresa. As consequências da falta de persistência e determinação. As lições que aprendeu com as adversidades das ruas. Como superou as adversidades familiares e as contrariedades da vida.

			Este livro traz relatos de um menino que viveu sem amor, para o qual as palavras papai e mamãe perderam o sentido e andar de mãos dadas virou temor. Um menino que em vez de brincar e fantasiar, teve que lutar pela sobrevivência, trocando brinquedos por ferramentas de trabalho, perdendo a melhor parte da infância. 

			Estou entregando em suas mãos, leitor, é, você mesmo, para que você reflita sobre suas ações e se autoavalie. A cada parte desta história, gostaria que imaginasse e refletisse sobre os fatos.

			O ser humano é apegado à rotina, tradições e apegado à matéria. Tem medo da mudança, está sempre com medo do diferente, para seguir em frente é preciso mudar, nisso a vida é soberana, ou seja, por bem ou por mal.

			Você, leitor, pode ter certeza de que ao escrever cada parte deste livro, muitas lágrimas rolaram, sentimentos de mágoa, dor e emoção ao recordar e relatar fatos pessoais muito íntimos sobre minha vida.

			Você, leitor, vai se perguntar, por que escreveu?

			Pois vou lhe responder!

			Por acreditar que o relato da minha vida pode servir de exemplo e referência para a sua vida. Fará você refletir sobre ações e decisões tomadas por impulso, acho importante transmitir que tudo na vida tem obstáculos, vampiros e falsos desejos. Que o sentimento de querer não é poder e, às vezes, querer e ter poder não basta para definir a sua vida.

			Este livro aborda qual reflexão tomar para adotar ou ter um filho. Aborda com exatidão que certas adoções estão ligadas a tipos de sentimentos.

			Ah, que bonitinho, que gracinha, eu gostaria de adotar, seria tão bom uma criança aqui, se eu adotar uma menina mais tarde ela pode me ajudar nos serviços domésticos.

			No entanto faltaram três palavras: amor, proteção e confiança. Será que uma simples frase “eu gostaria”, servirá para adotar uma criança?

			O verbo gostar não serve de parâmetro para direcionar nossa vida.

			Por exemplo:

			Eu gostaria de ter uma empresa!

			Eu gostaria de ter um filho!

			Eu gostaria de ter um amigo!

			Eu gostaria de ter um cachorrinho!

			Eu gostaria de ter um gatinho!

			Quando você usa o verbo gostar para tomar decisões e ações sobre a vida de um ser humano, de uma empresa ou de um animalzinho, pode se tornar um pesadelo.

			Ninguém segue um líder que não sabe o que quer e para onde vai. Devemos seguir o exemplo do maior líder que a humanidade já teve: Jesus. Ele nunca disse “eu gostaria, eu acho, pode ser, quem sabe, assim está bom”. Mesmo assim, poucos o seguem.

			(Temos que tomar cuidado com a palavra gostar, se todos no mundo realmente fizerem o que gostam, não sobraria nada, seria um desastre.)

			Reflita antes de ter um filho ou adotar uma criança, essa criança que nasce indesejada ou se foi adotada por interesse, terá toda uma vida para percorrer e lutar pela sua sobrevivência. No começo, dependerá da sorte ou talvez da desgraça.

			Na infância, quando amigos eram para ser imaginários e que tudo era para ser bonito, vai se tornar dor e pesadelo. Na adolescência, quando se deveria ter apoio, segurança e uma grande amizade, o jovem acaba se deparando com a injustiça e incerteza dos sentimentos das pessoas que deveriam amá-lo e protegê-lo. Na maturidade, quando se deveria fazer o mundo, o mundo acaba o fazendo.

			Você é quem deveria fazer com que amigos se tornassem irmãos. Meu caro leitor, neste livro, abordo fatos que farão você sorrir, chorar e se emocionar. Relatos de uma infância sem amor, em que eu não podia confiar em ninguém, só em mim mesmo.

			Relato fatos em que a ganância e os interesses pessoais estavam em primeiro lugar. Espero que você faça uma boa leitura e uma viagem em um mundo que talvez você desconheça.
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			Meu nome é José Adalberto de Souza.

			Como toda criança, eu quis ter um papai e uma mamãe.

			Eu esperava do meu papai e da minha mamãe que eles me protegessem, fizessem o medo se reduzir a um grão de areia, alguém que transformasse a minha vida em sinal de esperança e que me amasse antes mesmo de me conhecer. Que contasse histórias e cantasse para mim.

			Um pai que se tornasse um anjo protetor. E quando eu estivesse em perigo, ele se transformasse num guerreiro para me proteger. Um pai e uma mãe que buscassem aprender e fazer coisas, para que eu pudesse aproveitar o lado bom da vida.

			Um pai que se colocasse em segundo plano, dando o que tinha e buscando o que não tinha para satisfazer minhas vontades, depois se orgulhar de ter conseguido seu objetivo.

			Um papai que no começo sentisse medo de ser pai e de pegar no colo aquele corpinho tão frágil, com uma vontade louca de me agarrar.

			Às vezes, eu me perguntava, será que em algum momento da vida eu estaria preparado para assumir um papel com tantas exigências e responsabilidades?

			Deus foi cruel comigo, ele tinha outro propósito para minha vida. Fez com que eu nascesse em meados de agosto de 1965, na cidade de Florianópolis, estado de Santa Catarina, fruto de uma relação sexual sem amor, vítima da miséria, da falta de cultura e da irresponsabilidade de duas pessoas. De um homem que só pensou em si mesmo, se é que podemos chamar essa besta de homem. De uma mulher, que no primeiro momento de dificuldade, não pensou duas vezes para me abandonar, não posso chamar essa mulher de mamãe, dentro do meu coração, eu a perdoei, acredito que quem perdoa para de sofrer e passa a fazer outras pessoas felizes.

			(Fui colocado deitado, em cima de um cobertor, na escada do último andar de um prédio de 12 andares e tinha o vão central. Será que essa mulher não imaginou que eu poderia rolar e cair naquele vão?!

			Nesse prédio ficava uma rádio, chamada Rádio Diário da Manhã, na Rua Felipe Schmidt, no centro de Florianópolis.)

			Era um dia normal, até que a faxineira desta rádio foi colocar o lixo para fora e ao chegar à escada do prédio, deparou-se com um bebê deitado em cima de um cobertor. Assustada, levou-o para dentro da rádio e disse aos radialistas que tinha encontrado uma menina na escadaria do prédio. Aprendi que devemos sempre checar as informações primeiro antes de divulgar.

			O radialista, Iram Nunes, assustado, sem saber o que fazer, decidiu anunciar o fato como reportagem do dia, o anúncio foi feito desta forma: “Extra, extra: foi encontrada uma menina recém-nascida nas escadarias do prédio da rádio”.

			Formou-se uma fila na porta da rádio. E olha que deu fila! Como naquela época já existia o famoso jeitinho brasileiro, um casal furou a fila, não sei que critério foi usado na minha adoção. Esse casal também tinha um programa em outra rádio chamada: Rádio Jornal a Verdade. Era um programa religioso chamado A Hora da Verdade. Acabei sendo adotado por essa família. Os nomes deles eram Maria e José (ironia do destino). Eles já tinham dois filhos: um menino chamado José, com 6 anos, e uma menina chamada Fátima, com 2 anos.

			Levaram-me para casa, na hora em que foram me trocar, viram que era um menino. E agora?

			Eles queriam uma menina. Ficaram decepcionados, como não podiam devolver, pois eram conhecidos, me registraram e me criaram mesmo assim. Quando estava na idade de entender, fui compreender o motivo da adoção, relatos esses que eu escutei da boca da minha própria mãe adotiva, escutei também vários comentários de como ela se arrependia de ter me adotado, além de eu ser filho de uma prostituta, não prestava para nada, além de me fazer acreditar que fui achado no lixo.

			(Sim, achado no lixo, essa era a história que eu escutava da boca deles e dos meus irmãos.)

			Eles queriam uma menina para criar como empregada doméstica, assim fui criado e registrado no nome deles como se fosse filho legítimo.

			Quando eu tinha a idade de 5 para 6 anos, como toda criança, fazia xixi na cama, ela não suportava isso e eu apanhava, às vezes, me fazia ficar no sol com o short molhado de xixi na cabeça até secar, outras vezes, me fazia andar com o short na cabeça pela rua, às vezes, eu ficava com o colchão todo molhado de xixi na cabeça também.

			Eu tinha vergonha das pessoas e dos vizinhos. Até que um dia ela viu que nada adiantava e me fez beber urina, urina essa que ficava em um penico debaixo da cama dela e que eu recolhia todos os dias. Teve um dia que ela me levou para um quartinho perto do banheiro próximo à escada do sótão e me fez comer fezes humanas para ver se eu parava de urinar na cama, nada disso adiantou. Ela usava esse método em outras situações, por exemplo, quando eu fazia travessuras ou tirava notas baixas na escola, além das surras que eu levava.

			Nessa época não existia o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e eu não era defendido por ninguém. Eu não tinha para quem falar, só falava para uma pessoa (meu amiguinho imaginário), chamava-o de Inho, eu brincava com ele e nas noites de solidão, ele era minha companhia, eu conversava muito na hora de dormir.

			Comecei a estudar com 6 anos na escola Palmira Lima Mambrini.
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			Foto da primeira escola, hoje reformada.

			Foi muito bom. Foi lá que eu ganhei meu primeiro beijo no rosto. Aprendi a ler e escrever.

			Eu gostava do livro “O barquinho amarelo” e foi lá que ganhei minha primeira coleção de livros, sobre a História do Brasil.

			Para ganhar este livro eu tinha que vender uma rifa do colégio.

			Mas como eu ia vender uma rifa se não podia sair? Se minha mãe adotiva descobrisse, eu estava enrascado.

			Meu irmão Zequinha me disse:

			— Dê para mim as rifas que vou levar no colégio e tentar vender como se fosse minha.

			Eu fiquei apreensivo e pensei: Ah... ah... perdi a coleção.

			Eu não tinha escolha, ou dava para ele, ou ganhava uns puxões de orelha da mãe adotiva.

			Eu disse:

			— Tá bom, mano.

			Passou uma semana, eu já tinha até esquecido do livro, quando meu irmão chegou com uma embalagem e disse:

			— Toma, Betinho, abre esse pacote.

			Para minha surpresa, era a coleção de livrinhos da História do Brasil, nossa! Fiquei feliz, parecia que eu tinha ganhado um tesouro, eu mostrava aquela coleção para todo mundo.

			Eu não era muito estudioso, adorava aulas de história, que falavam sobre o descobrimento do Brasil, Tiradentes, generais, história do Egito e outros países, outras culturas, história religiosa. Às vezes, me imaginava naqueles lugares, dentro dos navios, lutando e navegando na imensidão dos mares, ficava deslumbrado com as cavalarias e seus generais comandando as tropas, Colombo comandando uma tripulação e conduzindo seus navios até encontrar a América.

			Em português e Matemática, era péssimo! Nossa, quanta bronca, surra e dormir em cima dos cadernos na mesa da cozinha, eu não podia entender e me perguntava: Como as letras eram tão diferentes se o som era o mesmo? Como eu saberia quando deveria usar s ou z, ou ç ou ss, ou x, ch e j.

			Era uma confusão na minha cabeça, o medo de apanhar era maior, aí mesmo que eu não aprendia mais nada.

			Minha mãe adotiva, Maria, era comprometida com a educação escolar, meus dedos e joelhos que o digam, ela também era professora e diretora da escola onde eu estudava.

			Eu gostava de brincar nos intervalos. No recreio, gostava do lanche, às vezes, vinha sopa, mingau, sagu e outros alimentos.

			Na escola tinha um aluno que se chamava Veloso, ele gostava tanto da merenda que repetia sempre na fila do lanche, nós estranhávamos, porque assim que ele pegava a caneca de sopa, ele rapidinho retornava para a fila, fomos espiar e descobrimos que o Veloso escondia as canecas cheias de sopa embaixo da escada, para comer mais tarde.

			Minha mãe adotiva era rigorosa nos estudos, isso era muito bom, aprendi muito com ela. Ela era uma péssima mãe adotiva, na escola não podia ser diferente. Era uma professora comprometida com o que fazia e muito brava, mas brava mesmo, os alunos que o digam!

			Coitados dos alunos! Quando não obedeciam e não faziam os deveres, apanhavam com uma régua de madeira grande e grossa que ela tinha atrás do quadro e dava nas mãos desses alunos. Eu era um desses, se isso não bastasse, colocava-nos de joelhos atrás da porta, ai daquele que risse! Ninguém tinha coragem de rir.

			Certo dia, no horário do recreio, na escola, vi no quintal do vizinho da escola algumas varas que seguravam as rosas, eram umas varas roliças e brancas com as pontas vermelhas. Tive a ideia de pegar as varas para brincar de espada, péssima ideia. Essa vizinha descobriu e foi ao colégio falar com a diretora. Adivinhe quem era a diretora? Isso mesmo, minha mãe adotiva. Fui chamado na sala de aula e levado à diretoria. No caminho, eu escutava os alunos sussurrando:

			— Ai! Ai! Está ferrado!

			Levei uma surra, não da minha mãe adotiva, e sim da vizinha, que pegou o sapatão que estava usando, me pegou pelo braço e me bateu com tanta força na bunda, nas costas e nas pernas, o barulho do sapato era tão alto e forte no meu corpinho, que toda a escola escutou, eu gritava de dor, depois ainda fiquei de joelhos na parede da secretaria o restante da tarde. No castigo, eu escutava as outras crianças comentando:

			— Será que está vivo?

			Outros diziam:

			— É melhor sairmos daqui de perto, senão nós também vamos apanhar.

			Que mãe deixa outra pessoa bater no seu filho por qualquer motivo que seja? Ao retornar para casa da escola, além de passar salmoura nas pernas e nas costas pela surra que eu levei, ainda tinha que fazer as tarefas domésticas, como molhar as plantas e hortaliças que tínhamos no quintal.

			Ficava sentado na calçada regando as plantas até a noite, e ali, com a mangueira na mão, olhando para o céu, vendo a lua cheia linda, que parecia me chamar, as estrelas cadentes que cortavam o céu, sem bater nas outras estrelas, eu pensava: Como pode as estrelas ficarem lá em cima sem cair? Bem que minha mãe podia ser como aquela estrela, passar e não bater em ninguém.

			Eu ficava regando, sonhando com a beleza da lua, do céu, das estrelas, até a hora de jantar, enquanto isso, meus irmãos assistiam à televisão. Quando eles serviam o jantar, eu comia às vezes em uma panela no chão, às vezes em um prato na mesa, às vezes me obrigavam a comer pelanca de galinha, gordura que eu não gostava, me embrulhava o estômago, chegava a vomitar e apanhava de novo.

			Meu pai adotivo era militar, na época ele bebia muito e quando fazíamos uma arte ou algo que o desagradasse, ele nos surrava ferozmente com qualquer coisa que ele tivesse nas mãos, até os meus irmãos apanhavam.

			Eu não sabia o que era carinho, não sabia o que era amor, só conhecia rejeição, humilhações, trabalho, olha que era bastante trabalho!

			Novamente fui abandonado.

			Em meados de 1970, fui mandado para o município de Armazém, no bairro Macacos, a 150 km de São José, para ser criado por um parente de minha mãe adotiva que se chamava Mariquinha.

			Eles viviam da roça, eram pessoas simples e alegres. Lá eu brincava e trabalhava na roça, era tratado quase como filho. Como diz o ditado, gato escaldado tem medo de água fria. Na primeira noite que dormi lá, fiquei com medo de urinar na cama. Naquele momento, tive uma ideia, péssima ideia, tirei o elástico branco do short e amarrei bem forte meu pintinho.

			Eu pensei: Agora quero ver eu fazer xixi!

			Deu certo, só que de madrugada, na hora que veio a vontade de fazer xixi, não consegui desamarrar o elástico, o pipi começou a inchar, inchar, inchar e comecei a chorar de dor, então, a tia Mariquinha acordou com meu choro, viu aquilo, ficou espantada e disse:

			— O que é isso, Betinho?

			— Eu estava com medo de urinar na cama e a senhora me bater – respondi.

			Tia Mariquinha começou a chorar de pena, fez várias tentativas de desamarrar e não conseguia, nisso o tio Carmelito pegou uma faca e disse:

			— Vamos cortar o pipi dele fora.

			Ele foi falar isso pra quê, fiquei apavorado e comecei a chorar mais.

			Tia Mariquinha, com calma e com a dita-cuja faca, cortou o elástico, depois me abraçou e me disse:

			— Betinho, você quando estiver dormindo e urinar na cama, não se preocupe, de manhã é só colocarmos a roupa para lavar e secar, eu vou te ensinar um truque: quando você estiver sonhando que está urinando, você deve acordar, tenta, que você vai conseguir.

			Aquelas palavras foram como uma luz para mim, o carinho, o respeito e a atenção que nunca tive. Sabe quando você vê sinceridade nos olhos de uma pessoa? Assim fiz, e não é que deu certo?

			Aos poucos fui parando de urinar na cama. Troquei o medo de apanhar pelo desafio de acordar na hora da vontade e deu certo, fiquei tão feliz.

			Descobri, nesse momento, o segredo de não fazer xixi na cama. “DETERMINAÇÃO” é a lição que aprendi naquele momento, se colocarmos metas em nossos sonhos dá certo. Desse dia em diante não urinei mais na cama.
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			Nos finais de semana eu ia brincar no pasto, lá tinha um cavalo chamado Alazão, era bonito, preto, chegava a brilhar no sol, corria pelo pasto como se fosse um foguete, eu ficava trepado na cerca de madeira olhando aquele cavalo correndo, as crinas balançando ao vento e me imaginava em cima dele cavalgando. Péssima imaginação e tive uma ideia, péssima ideia! Tentei montar naquele enorme cavalo, não consegui, fiquei bravo, peguei uma vara e bati na anca do animal, que me retribuiu com um forte coice e desmaiei.
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